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I quando muito; ate a leitura dos das sciencias e das letras, na
I é a synthese de giguutoscos esforços,

mo.leruos rornouees policiaes ell- qual pontifiquem os expoentes da d.e ,consta,ilte operosidade, de traua_lho
gl,'ndrarlos por escreviuhad orcs cultura nacional. �:J essa a uniea a?tlvo e, como sempre, de luctas tI ta-

"

d 'd I' d
'"

nu-as.

csporto s C com a intuição o maneira e ac imutar-se 8hmtl' Quem desnonbecerá que a presente
lucro immediato. , , , vamente entre nós, a admiravel victoria representa e synthetíza tudo
Entre os raros, porem, <entre creacào tranceza do cardeal de isto? Preciso IÔI'<1 deixar de reconhecer

aqucllcs aos quaes com tanta pre- Ri<ih�lieu.
'

qUI) a escola é uma !encla rle q-abalh?
,e 11m campo aberto oe batalhas renhi-

cio sidade se referia Engenio de ,.\ SOMSOC, : das.-c-trabulhos de cultivar Jnrell igen-
Castro no prol(\�G ncphilibata de

_--=-,�. _ I cias, dé modelar caracteres, de, final'
um dos .seus livros de versos, i mente, formar homens uteis a si proprios,
() nome de Alberto Torres é oh- O Cc E 1 'à fumilia e fi sociedade e batalhas con->

JfllpO CJSCO ar e n-n a igrioru ueiu e preconceitos que
iccto do culto mais apaixonado e

(1 1
tendem a embotar o espirito, embru-

A, vaga aberta." na Academia ruais merecido. S(llíl, entre nós, a Escola /omp elnen- ; t�C1)r a ,in,teiligcncia, degenerar o cor�1.'
Brazileira, pela rnort« de José Vc-

a Iguerl1 a qurrn Fie possa applicar iça0, origiuando as aberrações que suo

O conceito nieseheano de Slll'Cl' tal' na exposição 'I
osmonstros soeiaes,

rissirno será, talvez, prehenchida Eis, pois, porque não nos podemos
Alb rr' homem, é esse alg'nrm o 8:m,nde f t I I f ['

,

'lIpor erto orres, �, � Outr'ora na antiga Crer-ia, após os' UI' .ar ,�o Lever, t e e icitar l�t> I' ustr,ll
E' uma noticia consoladura, es· l�u,bIicist<l�, v�lho agrcs so da )10- merno raveis jogos olympicos, isthmicos e iufadiguvel DIrector do "VIctor M�I�

sa. Primeiro. porque aTaRtR o pe-
litica profiesional. que o amor dos �tc,. voltavam os vencedores às suas,

relles e_ ao seu "c?rpo, decente, ('uJ:t
1, d livros empolgnn e que, ao cabo cida rlesvAh i, eram elles recebidos, "'01" d?rI,ICaç110 e pro licieucia se impoem :t

riao de vir acabar a ca: ena, u- �
" I 1 I b d

u do dila;.; d eoadas. nos su}'<riu c«- ent,l'e festivas acclamnçôes e ontbut i- �'� ':� "c o successo ��e aca am e, ga-
rante tanto tempo honrada pelo , ,I o

,

I asticas demonstracões ele J'(lO'ozijo por ,h,IIJ"menle, alcançar,
grande critico, a 11m dosses ca- �'no o rejuvenescido scmeudo r de

parte de 'seus C0'fJternlBeos� aecbn1<t.j, Prar.ft aos ccus flue e�ta vi,ct,oria se­

IJOtino' sem talento e sem cultu- ideas reveladoras de uma trans- I voes ,e derno straçõos que eram apenas .1,1, P(11' um hl(I�), um incentivo lIam

,

' :;", '

, ,: I, j lu-ida visão de sceiologo o de lo prosogu lmonto (LI, sag-rH (,,'i o que quantos mourejam ll� ardua tarefa de
la que o enC0ll110 meICenallo, (,e I I, ]'( ,.", t I t !'lhe havia. sido feita nos grandes cen-. espalhar a iustruoção, espeClalmente
cel·ta ]'tll!)I'eI1Sa tem I)retend!do I

U!ll c a éI entl: nullllen o (O eS:1-
'ti

'

I' d h I' 'qu'lnf!o em n(,ssa ]'atria inicia se aus
, ,

l' ,

,tros a que al uta fi e Ite os e ie· ,', '
"

, ,','
-

converter em cspectaCll]osas cele- (Ista,
!108 pelos I'epresentantos da cultura e pJe105a.me?té, comlHlte renhldo ao �"

b ,"d d " ;-.0,- I r. \, 1 '

B " ,'1 i, J "

I da, dignid,Hle greg-as. ,! nalphabetlsmo e, por outro lado, Se]il,.
11 a es naClOnaes, 1., ao va e a I .." f caüCIll1a ,! aZ1.e 1 ?, (epOlS I O ]. I" 1 li m 'Lrdente ll!lello ao' apl)lauso'

-
'

A I" 1
'

Ih d'
veu(Ôel Oi' ou, a las, os venco, 0- ' ,

, ,� s

p�ma cItar nom�>. ,11 tlma r. el' �ne as ,�ua� esco as eI_xaram Iros, a. par de um,,' Goroa 0\.1< rle uma I) cooperação dos pais e cidadãos �es-
ç�o da Acadelma fOI no co,lIsa�r�,! Q� 8e1' lD�pll'adas p210 Bar�o do: palm,a-premio, ele, seu ',ral(lr,

ou de se,�
ta

:,�rra �o!;, e,sforçados fa,ut.ol'es da,lll�'cao',de nma dessas medlOcnda- RH) Branco, tem desmrf{'c](lo no II,lflrolsmo-H,dq:,ena uma aureola bn-, truça<: pUblIc,\ que é uma_ das .mam­
(:il'S, Srgllndo porqne signifj('l,uia coilceit(. rios .bornens de espirito, Iltiante não somente para o seu nO,�e' :()staç?es c�:lnI10SaS, da mae'p,Dtrlll, aos

, :' 'j.' � , • I .
' D ,',' "

I Cllmo tamoem p,Lra o de sua fa.rTIlha �ell� fIlhos l€flresenta,dos na flrwa ge·
O regles,so 3: pOlr.1Ca dov expo- pela condes��,.n�leD<.']<l c�'tn q[,Clcrle suaeichl'.ienutal. llahi a expljca_!l'�çao-que desponta em buscado por-

entes, VJetonosa no dOllÍt. cena-, tolera () conVIVlO do vanas gl'a:; çib. dos extremos d� jubilo (,om' VIr.
,

eulo do SyllogeJl quandu (llli pro· t lhas li-tefarios, tanto mais grita.n- � que elb, ao seu regresso, se reves- i Ita]lIhy 30 III--916.

valeeia a nrientaeão'gaivanii;ado-I tes quanto mais deHprovidos de I tia, 'porque, ni'lo raro" a, mesma vi,ctoria I Julió Nogzwi1'a,
, d R' B' ,

"

I
'

,

"

-A ,I,: ,-, d AI I trazIa-lhe a h,�gemOl11a do prestlg-if' e,
la e ,10" l�,nco, _ ,

, " ,llIele(,1}�le:1,tl>S, e elçao
, ,e

.

i cligr:i(la.de entre as ,suas inna.us., I �Alberto 1011es nao e

PlOPI1f.l.II.JCl to 10tI0s, com o valu po_r I, SI nflo temos hOJe os celebres Jogos, '

mente um literato. Nenl tl1Z pro- um gesto de indeclinavel justiça, nacionaes á maneira clo� gregos, temos, I DESASTRE
sa com o �r. CoeJ!lO Nf'tto nell11 a ,elc'nHia. taOlbem, n,aquelJe COU-IU? e�t�l!lt?: o �e,rt"m,em das artes,! ,Tu ' . '. ,

)erde O tempo a lazer verso!> co' CVlto resD'atando as �raquczas e�das sClenCl"I�e das letlas, I
N m c�oque de trem em 'l,Ies1

, " , ,. p'!,,', "

"', .'
A exposlçuo de ,trabalhos eS,I'olares: }�anas) fICOU gravemente fendo

mo o SI. l10uIatt de AneLade, D I h,wl-;J;?enc]a da cotelle que a flo-I que "em tle 'e l'''allzHI' em Flor1anopo- DeL' 1.' d'
�

I
' ,�,

.
.

O r ruz lmu eD"'''nu,eHO a
porem, um grande eonsat!(JJ' o UIl1; mlllU, lis à qnal concorreram toclos I�S gru- F d' F 8; P I ir G" d
grande' publicista, E' mesmo a E' verdade que á vaga de Jo-' pos e,�oo,]ares ,d�, E�tM10: fOI, por, J� C",.,:' ao al1 o .10 :l'IaU e,

f'O" " de m' is brilhantes e incon-l sé V'rissimo se apresenta um e-
bem dlzel, um celt,m1�n! na ar�e, �o, d, qlh; \elO a Ialler.er.

,loUl,a a
, _

e
,

_

I
trabd.lho, do hom gosto, dlt dedwacao I •

fundIvel relevo lia actualIdade xame' de candldatos. N)mhulll deI· e operosidade,
.

mental do Br;Jzil. Iles, porem, sobreleva, em in.con- I\lIef"cê de s�u hauil e competente Dj , �amT:lanhia J!OfCrioa
As suas obras sobre os nossos teste valor ao D'ranr1.e lSoc),olo- reetor, da actlYa e operosa collabol'a-I 'f -

, 11 ' I"
" � b' 'I :,' D � t b 'd ção de seu corpo docente, a pú da I " , '

])10) emas po ItICOS e S\)C13eS la, go raz! elro. e lac o" a o r,l e
boa, t " , b �ta

.

tell' e '(1 FOI l!1col'IJOrada no RlO de
, -

d Ib r1 - ' , von �\le ,e 10 U�, ln Ig nCla e,

l'lam, em uma naçao 011 e a qna' A erto lorres nao rOeela cotejos sm,s alumnos, conseg'uiram o Grupo 'janeiro com a Capital de mil '('.0]1-

�i totalidade da populaç,fw nã," I cum a dos mais emit.lentes VUltOS,' Escolar ·Victor Meirel,I,es" e a Escola' tos. uma co:npal.lhia para 'esplo­
f�s.se analphabeta, a glona deh- do �ensamento amencauo. ,

J C<:mp!ement:r, de�ta cI��de _ obter, o I rar as loterias nos Estados, E'
mtwa e a A.btontéaute Iortul1"" d(· LI aIg'nres "ue a entrada ao prImeIro, lo"al n,t c,l�sslfICaçuo feIta,

"1 d' C I' . B '

•

�

,

,

" '1, I por um JIlI'Y de habllIzados e cnmpe, VICr. j)lesH ente o I. e so a} ma
llm esenptor. T�e;_-e la p((�.!,), por autor ?e Vers l(� Pa%x R.H,1'a a A- ,tentes no 'assumpto' nomeado pelo sr. i que tencclOll3, em Junho inangn­
CXf'�11_lJIo� po�lt'na ser a b]bhn do c,a�emIa resultarJa em malOr'pre�-1 dr, Gov�rnador do ,Estado, par� �e : rar a lucrativa industria no no&so

paCIfIsmo umvel'sal. tJglO pari essa decadente lllStI-, pronunciar a respeito oa exposlç9.0 I Estado.
E' notorio, entretanto, que AI- tuicão. Realmente, e assim, A Ilde tr,abalh<:s escolares a que nos temos I

b '1" 'd' h A
-

d' 'd f ' referldn aCima, I,erto ' olTes 80 e�pel'�a ent u- ca e '211a, que na a ez ate. a�o- I Hépresenta, pois, uma victoria a tron- G Eslasmos nos precano!> CIrculos

es-,
ra. senao nma ei1druxura e mVla- i rosa clasificação que' obtiveram o "Vi- Uerra ;Jllropéa

tndiosos do Brazi!. A grandl� ma- vel reforma ortographica, precisa,' cto!' Meir�llesl) e a �s�ola Complemen-l II

ioria nem o lê nem se interessa ao menos rccommenc1ar,se à es-I tal' de ltuJabv qne la fIzeram represen- ! Por nos ter chegado tarde'
I b A '1 di"

-

't
,tar pelos seus trahalhOs e pelo sell' -

II' h' d'p-t' �' ,sua [) l'a, "s l�ec.�sSl( a
_

es I' tlllld uali llovas g,el�açOf'S, 111 egran- Director sr, Henrique �li,doll1-�ictoria nao, .PU) Jeamos 0le Iversas

c.�p1ntuaes da massa llldlgna vao" do-se na sua f�Jçao de s(�nac1o que, como tOlhs as valiosas vlctoras, notICIas da guerra européa,
\

'
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de ideias
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politica dos expoentes
na Academia Bra­

zileira
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'Uma noticia alarmante' O p�oce88o' Blanck por falta de não basta o voluntariado, do sr, ministro da Fazenda to-

f
.

ti' d recorrendo aos cidadãos pa-
me em cousideração ditos servi-

O DEMENTE- )OVEM". MOR- pruvas OI are lva o
ra o serviço' militar, de BC- ços para dar lhe prefevencia em

TO li,'A 4 DIAS' O sr. dr, promotor' Publico, corda com .a lei n. 1.0.6'0' qualquer proposta de aoeesso que
n :'O hou ver' de fazer ao , mesmo ,,1'.

adlantade
'

estada de putre-
em premoção lcngaménte fun- de 4 de -Ianeiro de r:1908,' -"

em damentada, requereu-ao sr. dr. munstro .

faccão, dentro do re- Juiz de direito da Comarca o peço 8 valiosa, intervenção ',(ASfig) Ao Oscar T, Cosia»

servaterle d'agua. i archivamento do inquerito aber- de, v. exa., para que seja re- _ .. _

,

ilapme da nopular.ão.=jn- I to eontra João i3a.n.ck, afini de, gularjs�do o serviço de alis":'i Nu jardim da praça indivi(.l�os
r '-/ apurar a responsabilidade do :n�s- tamento, a encetar-se. eu.: perversos quebrarau, um banco.

• dignar.ão geral I !1I0, quanto a morte. de uma lt;- Setern bro próximo. _. __

'

,v \
feliz senhora, occo�rl.d� no Bri- '

A 11. donar "
_

"

Ao ,local afflue \GUriO�08 lhante,» neste mUt1!C1plO. .
ppe . un o ,paJ � o pau 10 Regressou do RlO de .Ianeiro

,

. I O sr, -dr. Juiz de Dir--ito ItIsmü e esclarecida acção () sr Felippe .Ioaquim Simão, ne-
A Superintendencia e'� cóncordo? com D sr. dr. P"'('m�-I de V, exa. confio na hene-l gooiante desta praça, -

,

I·· t !
tor PublICO, mandando se archi-: fica ,inflneneia 'que della )'0.. , e -e- -,

po leIa oma.m e- vasse ° procel:iso. , ltar ,
"

" , li "

! "-," :,
-

.

nerzicas providencias I
rsu ala,_ não so pald o a l�_ FOI p.ago pe.la, Superín-

'). .. ,
. ! Um escultor ue se,

- tan:_ento, como 'para a real!: tendelwIa, no dia 29 correu-
Requinte de pernersidade humana

I
q 'saca0 du sorteio - que trará I te quart teir .c , ",',

,

_ recommenda '..
, _".,.e I' 1 a eu a, a plllll€,ll a

-

_

as fileiras do Exercito o prr-] prestacã« do contracto cio

, '�?gund� feira, 27 do

mez, hO-j
O 1',1', Emilio Schlappkl, habil1meJro ('o,ntigente, com qhel mercado na importancia ·je

J� findp, as 9 �ora8, começou a l entalhador e ,f'ScuJptor que �(�r:J gradualmente será 'eonsti-! 1l:'6t>6$OOO. '

CIrcular nesta CIdade o boato df'ltrabaIhado ullmament e na OffH�I- tuida a 1'(OROl""a ela l:lefe''''l! D"s" '

. ti ,I 'X' ' ..

'

,

d' d J' F I.
eh - >,,�, \

" ''''l'

I'
" Ma qnan la oel alam

que no reservatorro agua, quelna 'l sr , ose �'!scner, nesta'
Dr. "OD 1 10abastece a cidade, no morro da cidade, acaba-de executar uma
lei, a ,>� os, contracta ntes p. c. ou

F.azenda, se �chava morto ba 41 be ila imagem do Sagr�do Cora-
lO

,

seJal}) 1:1 (jH4f:000 corno cau-

dias, em
c

adiantado estado delçàO d e .�esUS"ell1l mademl, .de �a- .Ahandega -de ç��. pRl'a cons8!'va9ão do e-

putrefacção o demente «Jovem», I nella, cU,JO trabalho de esculptu- ! dificio durante dois annos
que continuamente vagava pe-Ira é digno de ser apreciado e fi l'ernamlmeul

.

las ruas e adjacencias do -nvs;l(;. assim julgar ser o sr. Ernilio um L) I J l) I -�-

municip�o. Esta notjeia� ?omo é arti,sta d ist iucto e intellig:I1t� que Im ita]'ahnOT1se elogl"ado/ � OUP. SI) anda danr.al1donatural, espalhon=-se raplClamf\nle IDUlto se reeommpndp., tHIO S(J por
! �tíB , I

IJ '1 U 1:1 , V
e em menes de'ulDR hora toJa este sen,q!timo trclualho, con,o O nosso conterraneo Msr:::ros: Não ha melhor prov;t da ,illfl�lencia
a, pop'nlação se alarmava. fazen- por outros em t�']h6 qne f! (lI l.l I .p y p" . 't ,; ... 1-' que a mel�t� exerce sobre o pbyslco do

,

_ .

'

,

J.u",o
,

lllUll, escnp UfRJ.f), da" ! que a facIlidade com que os h::lmens
do cada um seu JUl�(? maldosG, tem exe.cl:tado:_ ',fandega de pprna!'Dbllco, Cj!18 (�(lm :

e, sobretudo, as dama,s que dançam
Pelas. ruas 6.f5sqUlnas os gn,l- - A, .J'pfp.ndc1. lmagem' per�ence abnegada der1ieaçãcl tant.o SE' dis-: percorrem inCOflScifJlltemente distancins

pDS se Iam formando, Senh'cras ao "Iguno da nOSSH Pora'dJlil. 'tir:guio no desempeDho do earo'o en(�I:mes. '. .

-

t
' 'd', , d f I

,." ,0 E com eff8Jto m:lravllheso que semcommen avam III 19l1a as o ajo
_

t,... que I w tOI coni'u,do por oC-C<lslào I'
'

'
. ,',

t' d 1 \Q f' ..,,' --_ ,_. .

'. .'

'

',' I
c ar. PQ.: ISSO, e g'\'aç�s a musICa e a

O E'scan a aso. 1
U,

a Ir�at,l'hlS Chegou de Floria.no nlis. co,m
dr) l:lC"t:d,o daquella a]{andegil.: eX(,ltaçao� um cavalhell'O que passou o

sobre esta. repugnante notlC13, cor- f "1' PT' , em laneIro ultImo o lll'-")f'for da- dia ,nas suas octlupações e por isse
,

d b . b 1.'-
-

J
8n11 exma, (trt') Ia, o �r. gnaClO I

'"
-' -' '1 "

"

, d'" t·.... '1 .' ';
rIa e occa em OCC:l e c legou a Li'\ iVI" ,," •. h" p,.", ,{" f qnellFl rApa rt!<;,HO passou a 8e0'lll nt,('

e\ 1:'1; es aI can�<l.( u, ou uma J?ven ,L-
,

, ponto que a maioria das 1)eSsoa8l1. ,118Ga, til at> <1"::;06, C(,!] 8i eu "e
,t:, � tt" ,,'" "I _

ncmwa, que .se (1,Ssust� eom a 1c16:l: de
" ',',', ,', da Alfandega daque!la Caplt.al �I ,alIa que e U,11l a es,�:�c, ° , (l ,elar um pasoeJo de meta hora, a, pl\?esta ulch?e e t?dos ,Ol:i ih.tei"

que vem s01'd1' na mesa rie ren, quente da Sllf� te de .off;CIO: ,pereo'rrll �etn grande fndiga llt;J lllI'

Jogaram fq,ra o Jantm qlle eRta- _j .lt" J d. I 'to .;d. -1 -, ,
,,0 dr. Paulu1G .Iuca IlJspecto)' mer0 de kdorlllltros que um regImento'

a
".as a 8lJIlegl1 a ce:; a C. "ue co°, 'l t d'H el'ffi'l tva em preparo, tê!1 o a�sw; " ,I

. "

" J ' da AJlandega, '�rn commisdào at-
te ce an U!'j 'os I. CI men e trans·

d
., U1(. UumlnIstI ar OI.

d'
J porta com JO'wd rapIdez,grau � pr�JUlso. O Phaml siluda -o dipÜncto tenilpJ1, o [�OS !'len.lços prpstadot-J pe- : ' Vel'ific(Ju-�e que uma valsa do <.lO?,

O rebolIço foI gera] e os COI11- fllnCciol1al'io, lo 4'
••
esC'Tlptnrano d'esta repartl- minutos representa um kilometro anda-

mentarios :mrgia!1J de todós os •._...._ , ÇãO. ;�jarCOs Hl1g� 'Prnun, er:nlO �? e :l�e uma quadrilha vate por dois

lados ' , auxIlrar do expedlen{;e dh Guarda kll(llTl()t�os.,
,

,

• Por ordem da secretana geral 1\'[
,

t t
..

t' .: Um par, que não, deixe de d�tllçar nell'
P I l' <

•

d
'.

d 1,," d .i.'. : ona em q1.l€" ,an ,o se [,JS IllO'lllU I . 'I
. , 1"1ara o oca (',() reserva�ol'lO os negoClos o J"sta _ o, .01 or-,

_

..
,

""
'

lU.m !l�meJ o (e mu'S!ca, n Ult' )al e que
foram dJ'''ersas pe,""oas' a s·.OIPn_ d d

'.
-

'

t' I pela lealdade e Intert's:::e re,'elado prInCIpiando as dez horas da noiteu. vu v enR o as repartlüoes l"caes a 'd I" -

' "

t'J'fJ'carem-se do oCC',), '.'l'l'do, •. .'
. J 'no ul1mpnmento e todcl:': as or- aca)e as, SfJte da manua, darà sem o

na0 aCeitarem g'mas' Dara pao'!l' I f' I sft'oe' 1'.r. 'I' '

.' d
A

-

d '.',' 5. densguel!e oramc3das revolve ' Ivü.nllp�tSs<)s,lJue,conesponemfmperinten, eneja, como lhe mento de tl'anStmssao rlo propn- 1 'j .J" a uma. dlstJncla., apPí'o,xJlllndamente, de
com,petia, immediaéamente man- d

" . e og:a -o em nome tiO exm, sr. nll- 45 kilo'ue' ''O" ou seia 9 Ie,_. ao, 8dS uma vez ''-ldue estedJadm as- nistro da F'a7.enda rt;lcommend"ndo
' i.l,! "m egnlts,

dou ,fiscaes examinarem deticla- slgna as a rogo o ven ,e or� I" i __
mente não só li caixa (lomo as que se trall::lCreVa no lvro do PU!l- :

nascentes do ribeirão, D.1ilS, feliz.
�- to da rn'>swa repartiçào a p,i}-t,a-

i

mente, nada enco'ntraram. Foi Para tomar_ pilrte na exp'Osi. ria abaixo em que a commissão I
então verificado tratar-se

-

de u ...

'

ção de trabalhos dos alllD.:nos dos B'isc?l d� 'l:h.:lsour? NH�iollal) em ; Rp,('ebemos elo sr. Supe­
ma petulante'8 atre"ida mentira grupos escolares e escolR" com- sf'n;t':ç� de Il�Spp.cçao r� esta ;E'- rint0ndente (j folheto do
partida de um typo chnalha e plementares, foi a FJorianopoli3 par Iça0, aSSlln o l'eCOIUéce e ue·

O d
-

'1\.r ".

li
'

1\·1' I li termina. l'ça mC1]tu ,o LI1_( UnJClplO -de
perverso. o 1>r. enflque lVJC om, C1red,(\r

[t
'

1 'L
A S

.

I
. do grup',) escolar \'ict,or 1I1el'rel. «'l'endo cessado a cansa que ,"aJa 1,y, q ue contem a ei

,upel:mtenc ElI1CU réq Ileren
II

a policia pi.ra abrir l'igoi'o:so in- 16$ desta cidade, dete.rminou. a designação cio 4' l1r. 60 (a) de 16.de Dezem-

querito afim de apurar o au- g§€?+
I eEcnpturano desta l'E'partlção M�T- bro de 19J G que orça a Uf!-

-

S t· °tOt
eos Hugo Praum para o óll:ll'V1ÇO C ,:t· �. 7 • 'D � < 1tor dessa infamill e 11ppliaar-lbe

, or elO n')I} ar d n 'M' ,(:,J a e Ilxa a - espez::t co

d'
. a uuarc,a l' una) recommellllO I

, . , . ,

a reeompensa' IVlda.
ao sr. inspector que o cli"pellse m rmlclpj() pêj,ra, O exerClCW

O sr. general .Iosé Caet;;t- daquelle serviço e de-lhe con vi- de 1916.
� nó de Faria, ministro da niente @rlestino. Gratlis,

O sr. Superintendente Muni- guerra, dirigiu aos. presiden- Outro sim, tendo o alIudido --..�

�ipal, deu ordflIls ao fiscal para tes e governadores dos Es- escripturario prest'ido l'fwe!antes I

avisar 110& proprietarios -: de cães tados a seguinte circular. serviçol:< a Commissâo do 1'he· I
g;J8 os matriculem o\l:preí1dam E t d 1 souro Nacional no desempenho l
dentro do pra:w de 8 dia�; tino .

« S al1 O O go,vel'no res::> -

do expedÍfmte:� que lhé foi �on-'
do est<3 prazo) serão "mortos todos I VIelO ,a preencher os claros

I fiado, recommendo a essa inspe.1
os cães encontrados: I do exercito, para os quaes, ctoria que o louvando em 110m6!

'Wrçamen{o rnuniaipal

-
'"

I A SAUDE. DA MULHER'
I faz estancar

e cura as hemorrhagias
uterinas

I
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AVISO

vindouro.

Superiutendencia Munici­

pal de Itajahy, em 2q c1,�
Marco de "1916.

.

,

O Secretario
João Gal/a

o que é o homen
,

.

.

'j
,

M'": Knopka'
-, lr-gar Boa Vista, dest� Munici�io:

Oasa com d . Mana Bononirni
Previne ao publico que trans- com ss annos, solteir�, residen­

feriu residencia para o predio I
te jio ,l?gar Boa VIsta, deste

or, 4 da Praca da Republica MUUlOlplO. .

\
,

, Se alguem souber de algumonde attende a chamados a impedimento legal accuse-o para
qualquer hora. fins de direito.

Itajahy, 25 Je Março de 1916
O OfficiaI cio Registro
Edmundo Heusi

das ate o dia 3� de Maio

o homem é um relogio
de sangue que tem corda

para 60 anHOS.

Ha homens de mais ou

menos pr6çu u que umas,'vezes depende das fabricas
Id'onde saem e outros do

Itrato que 11108 dão as mãos

e m que caem.

.,. Ha uns que se adiantam
até se perderem de 'vista"
outros que se atrazam que
é mesmo uma dor rl'aluia

J
.

e pelo' anelar só alcançam
urn pequell'..J nome,::ii uma

ID ão intelligente e leal, cha­
mada [ortuna, lbes dà, a tem­
po, um Igo]pe de registro.
U In relogí« ele fa brica

conhecida pode garantir-se
por um anno. O mais segu­
ro -dos homnes ncru por um -

unicoldia.
O homem honrado tem

a. machina no coração, o I
homem de talento na ca be- I O :abaixo assignado, faz

ça, o sensual no
: estoma.go I publico pau) conhecimento

�o banqueiro no ,bolso, o" _.. =.. ".......... __ Ide quem interessar possa,
ornada Boro. Boracica

1 C'I L< ;J cura emplgc;nscriminoso tem a uiac riria .t., . que o :::;1'. Superintendente ,--------__-..1

solta, e so o tolo não' tem Regietr o. Civil.', � Municipal att=dendo li dr.. __..,.",;.,....a _

machina, e apenas um

l'êlU-1 Pera:1te", o �..,gl�!�rn" C:n'�! �e! cumstancia de ser o pruxiuro . EDITAL
.

gio do HOl. Casarnc 1.ltou, estão "e habilitcudo I uiez de A bri l a er)I)C3 em que D 'c1Ptrl do Sr Su erí _

-

os ,;:egull:tes cont,rah�nte�: ! .. r ..

'

" o' " '_

e OI
• �' p n

---
. I AntOJJIO Adão DIfS, corn 28 os la vradores ern grande paI i tendente �Iumc!pal faz-se

-.---- -----.----- --,,---.-.

annos, solteiro, rr-arit.imo, reai- !hrp:-;tãocnv \IVidUSl1\)COl'tedfll publico que até as onze ho-

Secção Livr-e �dBnte �esta Oi��d.e, C�sa co�' fi 1'('02, plan:dessa f]lleuma v/ez r�s do dia 3 de A'Qril. 'pro-
______________=-=__.....=__ [d . Rosa de <?ll"81ra. Dias, eorn madura nao pode ser 'adia- Xlmo, no paço rnul11C1pal,123 aunos solteIra resIdente lles da a sua colheita' Iw!a re80 . 1

.

o t
ta cidadt>,

'
'

..
" '

. '.'
,,,. J eceDem-se pr pos a� em

Baptista Merlo com 34 annos ]ução ele hOle adlUu o pra,.. cartas fechadas pêlraa cons-

VJ"NDTJI SE'
solteiro, lavrador residente' no zv para l'oça.gem {las f'stIa_ trllçao de uma. rampa .de

!..l f'r a d
. .

",
.

.....
---

-.==zçt
---------

----,
ma eIra, no caes proXlfio

I UH eh, LH1-, __ a ti'a 'cbe da banca do
]\11

••

) J
" I ,o PI .

1'0 :.'1 U er. 11 m.a I E I � d S tt I
! peixe! de e-onformida.de co fi

casa dA madel- mU sao e. co j a planta que se acha a dis-
l'a em boas condic.'ões. Quem 'p n' ã d()s �nteI'"nsad')s Ile8AV':samos aos consumidores do nosso conheci·. O"IÇ' () ,1 �<"

-

pretender com prfl J' di,.i ja-se do e popular producto, e ao publico em geral, que : ta seel'etal'ia, onde ::le for­
&0 seu prop:'ietal'io na mes- devido ao enorme accrescimo do custo das mate- ! necerá tRmbem infLlrma­
lllh·rua nr. 101. rias primas usadas na fabricação do mesmo pro- : �:Õ8S minuciosas a

-

respeito
dueto, somos forçados a augmeptar o preço, de i desse servico
modo que os snrs. I!.harmaceutlcos, nos logares '

"

'. _

onde a EMULSÃO DE SCOTT era vendida .1 Rs, I 8.8 proposta:-< deverao na

2$50() o vidro, passarão a vendel-a a Rs. 2$8001
. forma do eostume serem sel­

e nos outros Jogares o augmento serà na'mesma ladas e e acompanhadas' do
proporção.

.

jtl'dãO em que próve estar p

Scott & Bowne i proponente quites com a

Avisa ao p'ublico desJa cidade '-------------....!"O""-- - I Municipalidade ficando pré-
qu,e fornece caixiJes de 6. ol'dern,

d d 11 f
para adultos a 18H, de iJ. ol'dCnt ju ica as aque as que 0-

.

80$0(;0, de 4, ordem 408000, de

TYPOGRAPHIA' O' O "P H A' R O L 'I rem apresentadas sem e8-

3. ordem 60HOOO. de 2 adem s'es r.8Cluisitos.85HOOO e de 1. o1'rlen 95HOOO '-.

Caixão espe;;ial 120HOOO, p.uâ ,stJr. 3{erJ1L1G .

<"'
UZ, nr. 36, Superintendencia Mnniei-

A Empreza tambem se encal'-.l.\ -Lo
/ paI, de Itajabv, em 18 de

rega de fazer o fune-
1 �M d 1916

ral cI'lnplet.o. Nesta typographia aprOlupta-se qua quer ser-I� arço e .

Rua 15 uu Novembro Nr, 32 I Vlço com perfeição e nitidez.: _ \
U Se('.]'etario

, I T A J A H Y f Preços bal'atissimos
.'

. João Ga.ya

BJDITAL. " .

De ordem' do 81':- Superinten-'
dente faço publico que no' paço
Municipal, ate as 11 horas do dia
15 de Abril protoimo,

.

recebem-se
De ordem elo sr, Admiuistrador ] propostas em cartas fechadas pa­

se a�ísa que fica� I?elo presente I ora, arrendamento de tre» terrenos

I, convidados �s .

ccntribuintes .que se, proprios para pasta_gem, com fr�n­acham em divida sobre o rmposto , te" a rua dos Atiradores nesta
de industrie e profissão relativo ·a.o I c/df1..de.·

��

1, Semestre do. corrente anuo a VI-. 1\) S'
.

t d
. .J: .,

1' , .

3 I .

.J.\ a Ulle1'ln en enctü mrmzcma
rem pagar seus behitos ate o dia O! _.. . L_ .

ele Abril vindouro COIr as militas' dar-se-ão nunuctosas informações
estabelecidas; tin lo aquelle prazo "e i a rêepeito aos interessados, .

.

procederá a cobrança executiva des'l As propostas deverão ser sellà-
de 1. de Maio vindouro, I das e acompanhadas do talão do

!. l\ip.sa de Rendas Estaduaes de ILa.jl imposto de quítação municipal.
,]aby, em 30 de Ma:ç� 3e 19J6 A Saperiniendencia fica salva

� Escrivão lo direito de acceitar ou não as
Joao A, Gomes. Ipl'opostas apresentadas.

_

........... - - - - - -. Superintendencia Municipal de

Itaiahy, .em 24 de Março de 1916
O Secretario

JO(1_.() GlIya
Edital

Casa a venda

-DE­

Manosl Camargo Pilho

Empreza l�unetaria
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4 o PHAROL

ED1TAL migado ou picado, que tjverel�-I retalho, pagarão p�la primeira 200$000! ramo de, negocio ou flibrico não
,_ STOOK deste artigo, a granel, adqui- e pela segunda 40$000. I eornprehendido na sua patente e

--------- rido de aecordo com o regimem do 'Os lavradores que. produzirem annu- suje_ito!'. emolumento, será o con.tribuinte
Imposto de ConSUU10 decreto u. 11511, deverão acondicio- almente até 20.000 litros do alcool, a-Iobrlgaelo ao pag:ll�ellto da. diíferença

. nal-o nas condições do art. 80 b g?ardente de eanna ou cachaça, ou I d�lltro de q�lll1Ze fll,US, depuls?a �,ltera- ,

De ordem do IHm0l -81', Admíuis-
nr 1 e a' " lá I"

vinho natural do fructas ou plantas I çao, ou de Oito depois que for intimado,

/

trador f,aço ,P1lhlico. rara conhecimen-T'".' ssrgna y os
_

vo umes com, quando não empreguremexclusivameu- Os devedores de multa por infracção
.

,

to dos interessados, que
\ tendo sido

as formulas de. isença» dentro do

I te, como mataria prima, proóuctos de i destes regulamentos de taxa de merca­

publicado no DIA lHO OFFIOIA], prazo de 80 dias,
. '

SUl. lavoura, pagarão 40$000. ! dorias sonogadas ao pagamento do im-

d '8 d d B 1
As formulas de Isenção para o Os que do qualquer modo urorlusirem I posto, lião norlerâo obter, renovar ou

e... o ca ente mez o egll arnen ,
� 4'

D caso de que trata este artigo serão mais do 2f),OOO litros até 40.000 pagu-] transferir para outrem o seu registroto annexo ao ecreto nr. 11.951, de ,1 irid l' d -1 1("'$000 1 t
'

It f'
-.'

10- -

auqum as mec iaute prova e paga- no::' e os. 9ue excec erem es a: nem a erar a 1l'!Da eoncessionana c o
16 itõ mesmo' mez. fica- marcado o d 400$000 I t ,1

mr.nto do imposto correspondente ao pro uç�o pagarao .

, mes,mo,- sem previo pagamen o ou ue-

Prazo de (45) quarenba e cinco dias, a f' S . d h I I 'I r) sito da nulta e do valor (1'1 aoneza'I umo para que torem requisitadas. I
... ervira e uase para o ea cu CI, (a: }�" 'I ,'" t>'-

contar dequelladutâ, para, de contor- As fabricas :le filme desfiado mi- p_rodução a media dos-tres al11\os. ante,,' çao. " _

ID,iduda com as disposiçõea de capit u- d
.

d f d'à' flores, ou, quando se tratar da indus- No C:1SO de tr.msferencia ou alteração
lo X.IV do citado Regulamento, a I- ga o o� pica o :ca eo?ce L 0(; prn, tria nova o confronto com a prouução ] de firma, quando o estabelecimento es­

quirirem as rormas eepeciaes de isen-
zo maxirco de trmta diss, co�ta'ios de �stabele(limento semelhan�e. I' ti,ver sob pres�ã(l de auto, a tl'ansf,erell;

ção para selagem do stock dos arti-
da data em que começar a vrgovar Ainda como elemento dc fisealísação ] era ou- ulternçâo só sera autorisada

gos cujas taxas toram creadas ou
este regulamento. para a observancia e'-estatistica será concedido registro! mediante deposito do máximo da pena
do disposto lJO art. 8(1 jetm b. IH, obrrgatorio, gratuito: - i relutivu á infracçâo autuada.t inclusive

elevadas pelas leis ns. 2.919 de 31 I I 1
..

1 e II.
_ a) aos fabricantes, comlI,!e. reines e: o v.a or ,f, ii .son,ogaça.o ou., SI o suces�orde Dezembro de 1914 e3_070,' , f d-'Nenhum commercíante poderá ter

I
mercadores alÍlbn!antes que ja bo�\'c. �I� :\ n_v\ ,I

,

Irma ,POI, moro re _uma ne-
A de 31 de Dezembro de 1915,/ formulas role i asen ,- em e nt id. de rem pago o maximo dos respectivos claração revestida d"s formalidades le-

O h 'd' n 'ü�" cao c qu .. n 1101 ' "

't' 'I
.

fc .m o servancra as segumtes
-

pres·, S11
' ,

n" ri .J ,
o

, '. emolumentos ou quando aos fabricantes. 'g:'�s e com p-aran Ia If ono�. SI or _?
Cl'lpço-as..

' peno!' as neveS::;I-, alie" das melC,l I 1 I t el 40';'000 1 xWlda aSSllllllr 'I res!}ollsablhdade ao"

t
'

'I' I (OS emo umen -os e � o um (e . '"
" ",' -'

A reguisação das formlJ1Lf! ele iSf\n : orlas po� �8:;.lglla ar: ex�tentes eill! 100$000 ou vice-versa, e quant.o aos pa@:a'210nto da divida, que provier da,

ção será teita em guias" 2 seglludo o
:,;en8 esta e eClnlentos, so pena. c e commecciant:l's o merearlores flmbulunt,Gs, deClsao do nlesm? a�to..

modelo XLII, as quaeil acompanhará sel'�ll1 aprebendldas' as

desnec('ssarms'l'
um emolumcnto de 200$000 e dous de Sobre a� dem'I,ls dlspOtuções, re!ord!�'

uma relação em duplicata dos artigo.PR '

:::iào dlSrensfldos da tOi'l'nul!l de 40$000; tes ,:-10 regIstro, snn, cobr31l�,a e !lscalI-
em STOOT mencionando o nllm�ro Isencão os STOCKS dai:l ll1bI'Cf.H'lOl'ias b) aos depositas exclu.siv(,S das faori.!

saçan" 08 11lrercssado� encontrara� es-

, ex i s t e n t _e 8 em estabelecimento::!; cas, quando estabell'ciclos !lO mosmo darecHnelltos no c.��pltulo III do cltado
d(ls "brigados ao estampilhamentn d:- iudnstriae::l. p'lra �]Joliead\o CO'I10 i municipio ou quando dependentes du' mgula,u:ento n. 11080'(, de ,9 de Dezem�
recto e dos volumes, intac�os, daq'lpl- -

' ,", r
- ;: - -I 1 I 'uro ult'mo

.J materia prima eUl articros ahi I' mesma !epar �Ç:1O JI�ca (eSLe 'que;
,

"

.

.', ' f ,,1 ',1 r,-,
tS G. oe pagam o imposto pOI' meio <l'd

,. '" !lelles nllo se fa�mn vendas a retalho: MeM de Renuus AI Rnul'gaúa ue .t,1.l,l-
de guias, bem como o numet'O de gni

pro UZI, os,, .
I c) a.os de')ositos fechados de casa" i hy, ':J8 ele Feverciro de 1916,

'

as correspondentes a <'fitAS artigo'l, �enCldos, OS pl'�;o;,o!; para J'pgnlan- I eomlDel'ciue�, mel'r.adores ambu lant.os e i O Escrivão

As formulas ie isen"ão S'jj'ào saçao dos l::lTOOI\S. os poro 1 "cto� en- fabricas desde que nelles não sc ,effe-" ,J.)!fa;r.hnil-iano lii'eysleb�n.
llpplicadas pe1r. seguinte forma:

con�rados Sf'ill as !om:ll\hdarles eXl' i etuem vendas: 1 "",:...'5 W"'< .............",.
,

d
' gi'üs serão com;iderados uàl' ü!'t:lln- i (1) aos armUhens elos empreiteiros das

I3j os artigos cu)O':mposto é-pag" 11 d I f
.

d pi. la os, insnffiei'enlemente e;;LIIOJI,d
- estradas de .,erro e obra dCI)prtos e,aospe,r UlelO e gaia, recehidos directa· 1 f I 1Ihac10s 011 ti gl',lllel e tlScl!l1J S\l'j-('ir.os (OS aZeIl(flIrOS pam a vcnl a Ulllca- i 1"'0 F"UblJ'GOmente do estrangeiro das labl'icas 0n t I I -'-ás penas legfie�. rr;en ,e, aos seus empregac os ou op'rra-

cios dépOHitos destas, sit\ü'c](\jl na me;:- lU",Ja e!.: 'Reudas -A ihlnd,ot'u,h de nos;
I _

.

. '. .

ma zona tiscal, e qllfl se'encontrElll '1- I 'h 2" d L'

"

.J rI; ( e) aus armazens pharma{'hs et(' chs' U ll'(\pnetano da acredItada AI·
'd

. t.aja r 'u e L' eveJ'elro éle UI ,i - ." ,"" ," ,
i' , � I b d L{' d J

.

lU' a, mtaetos, nos respflr:tivos \'()li1- " '. • , •.
,

'! cooperat.lvfl8, pn.ra supriment.o exclUSIVO, Tlllat.una ti o C) o lO e aueu'o,
m8s, nas segundas vias das guia"! d,.

O Escnvao-Max!'I7ulwllo Ih'e.lISZeben; dos nssoeiaclos, quad"o tenham portas i commnni;;a ao distinr:to publico ita·

l'equlsição respect,inJ:'l;
, I abr..rtas pu�a a via publica.

_ ! jab}'",,-se (ll1e at:m de 1ncilital' trüu-

b) dos prodactos já es,�pilb�;1Clns EDITAL ' I, f) RS salmn,s em �I:e a '��-(3poraçao; snções com u,;ta praça, rf's�lveu dom
e acondicionado:" b ,- , . . _

ao �"I e �o \ cnto fOI l) lIDA, o proces-! lll"a:lte mandar a esta cidade uns de" em Cfllxns, fIlT:", De or,]elll do 1l1ll1llO. sr. Arlmwlstl':lo - so ll1,dust.r!al;, ,

maços? pu�ot,'os, ou, em q�flI91:er eH ,rtur, ,so fah publieo p.tr.t cOllhee,mento I g) ao,s b\'Ftl�1ores que fabrieal'em i
SPus re}2rf'�(,!F�nt8s, t�:azen.�o o,�me.s­�01�0;1O ,lechado, _P")il :.Pi)OSlçaO DOS!

dos ,1�lt.CreSSado,S que de nccordo �(,m! 3lco�1',l1i�'IHlfl]ellte de eanna, nu t:har'hllt;1t I .mo ,:lm<l, g "ue> e �ar�ada �?lI,ey:w de
leff,ndos envoltollOS; o :utlgO 9 do �l!g-ulatJl,ento allnexo 110

I
(lU .y:nno llat.untl de frudas ou plantas 1 ,lll1t.�tra:; de Ca::l?Ollras. brln:;, aJp�.

c) dos productr,s soltes, a granf'11
Decreto 11. � l'90l de lo d� ll:llrlanto ll1.l1Z" empregan(lo_ somente o pr(lrlucto de 1 <;a"I ete. garnnt,llJdo o trabalho [)('JS

ou. qne selam exp�stos :l, vendn por
se pr�í:�der� ne�t:,t r�partlç�,() "�t� iH I' �ua.s ,lov'Juras qLUtll�lo a _prouueç,:\o; corta pel� sy,;t.eIT�a de corte se!u pro·

ll111dade nos j!roprlOs ob'ectos,' enl ! de M,uço v1ll11euto, a coh. ,Iu"a
. dos. dnlln:l, :Iaq.nol!es artigos uno exceder i va, o mal8 nperfelyoado até bOle con·

10gaI' vis;�'el; "I emolumento� de IJatentes ,de, reglstr,o I de 20.0W lItroS e?<\1lui;adament.�. I lJecirlo e omp"f'ga aviamentos de l'
ii'S t 1 d' - vara o fahnco e eommerclO dos artl" 11) �os estabphcI!l1cntos partJcllI�res qll' 1'l.JadOrUlll as e Isenean rOrresl)on- -

-

't
'

t d '1 d
-

f"
,." .1 t( e.

d '.
' ,

, 2'OS sUJe! os ao nllpos O e ((OllSUIIIO, (e e ueaça.o que allrlcal'em 'art.IO'i)S' O ' ;', 1ent�!l aos prodndos alsr1a "ito es- ôbdect1ndo.so a seguinte tabella. pa'ra venda aos prol'ri08 a[uml�i)8' , repl'f';"entante que e o Sr, !::'�IilUe
tampI.lhados, devf\rão llcompanhar os R) Fabrieas: i) aos asvlos. caS�tB tle cnrirlarleou r'!� bom,,:,; Marque::; vem a eiol1:H CIdade
seUos correspondentes aos mesmos l' Trabalhando com opera rios ate assbtenci,t 'particuhires que fabricarem t,odc,s os mezps 80 bosprda no Gran·
productos, por occasião da venda' seis por "molumentoB at.é tres, <!()$üOO, pro(luctos para. e-ommercit>: , de Hotel Viccbei;te, atim de receber
para serem appliC'arloi: ccn;nlJeta: II. Idem con: m:ds (le seis opel'iJ,rioa'l ' j) nos f"bl'iealltes que' tnlb:dIHlrem: novos p0ciido,;.
mente no momento opp.o'rtuno.' até ,dose, por emolumentos ate - tres,: sem offieiHOS, nem .aprenrlizc:s 110 int.erior j O propl'iet:\l'io lVIari,o Hflrreira Rua
Quanto aos tecidos exis+eJJt>' E'

100$000. I de suas cm�as, alllda que ompregnem, .Marechal Floriano Peixoto nr 62
dejJosito de fabl'ica �- ',h'ci·, e� tOm ,III. !dem com mais do 12 operari\'s materiae� .

sens, não se, cOllsirlerundo j Rio de Janeiro
•

n
'

'1
sa I ':;:; (es,as ou com força motora ou apparelhos de I como offlclHes ou apJ'emlizes, II lllllliJer'

�a VlgODClfl (O decreto n. 0.890, de capacid:lde de produção superior.a des- ,que trabalbr,r com o marido, os filhos --�--��--_.....���---

190H" o emprego das formlllas eRta se numero de OI)er:l,rios um só emolu- solteiros eom os pais e os serventes
belecHla no § l' letra a, será dflcial'ado meJito, 400$000.

-

inoêspensaveis BROMIL - cura=TOSSE
lIas notas ,ie venda' <{ne IlcOlnpau,ba, �) dep?sitõs de fabricas, nos quaes I Os registros de que tratam as letras
rem os tecid"s, qnando vflDdidofl sejam feitas vendas; mercaclores am-l n e C serão concedidos mediante exe-

mencionando se o GllDlel'O e a dat; bulantes por c?nta propria ou alheia e

I bição
do registro pago dos estabo,lici. f:ASA !{ElS, O propri(1jario desta. ca·

das guia!'. casas eOJl1merc�aes, por grosso por e· Iremos. nelles referidos.
.

sa. avisa ii sua nnmerusa freguezia que
Os comme

•

t
molumentos ate dons 200$000.-

I Oregls, tro, para,:,comlllerelO lrorgrosso aneS'l1' rh 0T'1llrle 'dt:l. ue precos da·l'�lan eR por gl'OSSO que o) 1 l 1-' t .• t ,�, 1'1' ,1 .

" ,�' ,.,..,' ,

' ; ".

d ]
- ,c mercac ores a TIl lU ;L.1 es jJOI (.(JtI a sei", concee H o, ,t quem �en, el pOI a· I1!crcadorj'-" de\"tlu '10 "\I"'mento (lusVall erem mercl:lc ol'las lJ:iS condleões .

.
.

'lh'o .' ,', 'I ' . 1 ,,' ,"-' . , o<!' '.
1 g �,' _, _ '_

. p!Opl1� OU!:1 eld e c,asas COllllllelfHUel> t"�,ll o e o {2.'ldtlllto somente para (i pro-, impostos o a guerra e\ll'Opell, COlJtlll!,I:t
�,u l) anLrlOf, 1I1AnCI0i1ataO nas no- exdnslvamente retallllstas e umn 8{} os'l ducto de C!UC o reO'istrado fol' de b(�t.o V-"II(len('!I) t()'lo� o -nu 'lnt:O'o stock semtas de d, 'd f ]'

.

'b "

'0"000 ." t,., , �v < -'0'
"

_,

V6n li numero P. onnn as üe pecle tn utaoa fi :n;, • ! venfJed�r ou fabncate.. ' altcr:lçiio al,!<uma nos preços. Alem dis-
lsençao entte,gIlP'l ou 1'8Il1ett.!d:1R

_

ao �l) .!Derca.dore� ambulantes por f'ont;" I .

COllsH]era -s.e como 3;tacarllst_a. t) ncg(l- so, n't,l e'llllj"lraS a, dinbeiro, (,ontinna :.1

comprarlor e lanc�al'ào no VdI'''') des, propll:l ou. alhem ou :,asas commen'!-, C,lante que fizer "enoa habitual por (la I' COlIPONS da C:tixa Hcg-istraôoJ'a,
tas � data e o lllllllero da not.a res: a�s, ret�lhlstas de mais de u'!13 esr.cc!e I gro�s,o, . I- •

,

'

!
('um iS 1,). c, de abatimento sobre a im·

pectlVQ, tllbutada, por emolumento. ate 349óll>0ü0.j ,

O" _ r.ommercJan "fia e fab_fJc,lJ1t�s quo 1,0rt.au;;la tla eompra.
O sal O'['OSI';(\ q le' X' t' ' ,t

No computo dos opemrlOS 8er30 le- tIverem vendaambulunteserao obngados ,

'

�....

1 eh
,_," - [ e IS, II �o:; ra·, vilelOS em conÍ-:t 08 que trabalharem <1 ta-ntos registras quantos forem as'

a",
as, armazens ()�I, -d�POSIL<) seJ'� fóra do esta-belecimento. pessoas ou vehlCu!os empregados nc;sa'l- .

-

�.1J ola.do pPl'a a v�rJÍlcaç(J.� dos stok�. .o registro de fabrica dá somente f�i- v.eue]:., e a paten.te expedida para esse Dr. Julio Renaux '

. Palugrapho uDlco.-FeIta a ven- 1'00tO a venda, por gf0SBO ou li varejO fim só será vahel .. na zona, fisc.nl el'b ...
_

Bcação, o agente fiscã! da secção ou do respectivo pl'oduetl', pelo q!.!e será repartição que a houver concedido

I
Advogudo---Brllsqlle

fcircnmscri])ç!.o lavrará termo IlO li. independente do commercio do produ- I
salvo qnltllll0 no mesmo municil)io bou� '. e 'l t'

. .1 t 1, t d t . l' I d
.

I
. _"CC l a o opa j'ocenw (l,e' (/( as -

ViO da rscnpf;a !'special do dono da c o e ou ra ploeeCenCIa, o qU_H o .. ver mais (O uma collectofllt, I
1,I:Cl'C'ldorül, nW!1ei;'Uanclo a c uantida-I

verá fler p�go sempre de acordo com 'Todas as vehes _que !lO correr de, I ,as causas cormner·,

Ide existente, afim de se nà� (.;('nfun.
o commerelO !)x_erCldo.

o

. anno alterar, a categori�. ou clasificaçãn ceaes, .c��teS, orpharlOlo!)z-
dir t _ 'I " I

Os me:cadores ,ambul,lllte.s e cnsas do commerclO ou fabriCO de moelo a cas e cn1mnas, nesta como/l'Gucom as en, I ar a� ,novas, , ,f;ommerclaes de duas especJes t.ributa- sujoit.al .. o a um emolumento maior de ,'.. � """" I
,Os commetClantes ae blllO desIlltdo, 'das, sende uma por grosso e outra a. registo, ou quando addcionarum nutro

e nas c011W1 cu, lJ8Z1hrW"
:

\
-

/
-,
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o PRAROL'

ALFAIATARIA .ISOéiedadê de Atira- CRUZ mUTlNHO'

WERNER_ I dores de Itaiahv PJ;tEVINE ao publico que su-

PR' I E E DlRECÇ'AO'
� J 'as pilulas n. 2, 1 e 3 já são conhe-

PRO IEDA lo; � ",
I O d- d S P ld cid as ha mais de30annos,.esão

'. ,.,--DE- ,_, I
e or em, o r, rest en-

d IN� A NO't L' N �N' t R N t R ,i te convido aos Srs. associa-
ven idas em Camboriü pelo sr.

'

Francisco Victor Garcia; na Pe-
I Idos para assistirem a sessão nha pelo SI. Joaquim Simão; no !

Rua Dr, Saremo Luz Nr, l� .: de a�semblea ordinaria que Es�aJvados pelo sr. Antonio :Mar,;-

I'O Ilropriet:,rio ,desta alltip' e acredita. ! "I.' .

celino da Oos.ta que tambem ven-

d:l alfaiatariu COlllI1lUU1Ca" torlcs I tera lugar domingo 2, de Abril, I de as conhecidas -pilulas n. 3.
os seus amigos e freguezes ,'4 h . d t d d' j

.

que tnl1?sferiu sua alf}�,iatn�ia pan. a I as oras a ar e, no e

1-, I,",esquma. (la rua 'I' ír.tor.« vis-a- 'fieio desta sociedade. B R I N D E Svis a D, Olga Korsanach, onde espera, •
.

merecer a mesma confiança que ate I Ordem do dia:
.

I I >rJ <: ." _1J

Isntâo lho foí (lispensnua: T '. d 'f t d P h 1"0
valor de 100$000 parai I � � � � C:''= \

.

Aprompia-se ternos sob medida de ratar a es a a ase oa.
rP trib ld

.'

II
r ,1 � D :;v

- I
, . d'zr:5ç1L'" ,N

d
.,

� serem crsrnmnues aos

I
���.-

supenpr cas�emz1"a) esc e e), 'II' &2 A(Ílmssao e novos SOCIOS. 'd I Ç,
_

}'
� 3 Cl IJ', , c �

a 80$, v,>rdadezro Smart, gCI1'a.nte-se .• . srs, consumi ores DOS alama ! ..... G � c g rn >-3 "'<-3 '"'" t:;.:t

perfeição e gosto
- 3 DIscussao geral. dos cigarros UNIAo .' i; í!J : O)'c., o � � g;

-

Obras de sinta mediante aJ'uste A Directoria conta com uma ,que até o dia 13 de. Ju,nho 'l!ro- I,; Q i �-�g u � � § �
,

d
. x-uno apresentarem, m.(l1.01· ouaniida-

I
�""::3:::' _:;i - C<':l � §;5 �

testa da officina e auxiliado Dor numerosa presença e SOCIOS, de de bichos n,ue se encontram den-

l-no
� g ,;,:;r. r � � =.c:::>

habeis a.lfaiates, acha-se ô ti t
.

t
.

d
:l - 'l-.." l»-

a en G a impor' anela os as- tro cZ{1S carteirinhas dos mesmos ci- I ... :: :;; r .r,:: 0,<=
'"":l Cd §,

O seu proprietario que pode, com � l) 'O ii: ::: t:) =: g::. = l=2'

}:lresteza, per.icia e sumptos ii tratar-se e para g(/1'ros, - I I 1j � »,� ;-a � � g:::
-

Precos modicos .evitar futuras reclamações. l: lagar, 111n terno de cassemircq .. :Ii � � é:'; g: -'= � ��
J!'AZ��R QU.-\.LQUEH TRABALHO

no valor de 65$000. , . �. .: � � 'fl rri � -c:> '§ I=d

Itajahy, 21 de Março de 19t6. 2. loçar, U!/)� reloçio de prata no @'I,,/! �L � ('t Z;::;: § 1:":1

.

$ c;."� D�, - s:=S:
O Secretario 1)(1[0'1' de 20, '000, 1: (j -g 1J1 éj' � .c:::> .c::>

Luiz Odebrecttte. "
3" lagar, 1I1n por de botinas no iii r f � O· § §

I '

calor de 15$000. ';\6) =. I=d

-------�-�---! Aviso lambem aos S1'S, consumi- �.===-:::=======.;:v-
I

.
! dores que continuem a guarda'r as ISa Ião de Bâ rbe I ro I carteiras :i'(/,sias e l�i('hos dos cipar11'08 de minha fabrica que bre'IJemen-1
te terão uooo» e sU11!'1'ehe11dentes pl'e-

PADARIA SANTOS
Rua.._Dr flercilio Luz, 39

111AJAHY

ITAJAHY

Pão de todas as qualidades,
biscoitinhos para chà

ROSCAS DO BARÃO
Tenho a honra de cornmul1icaT

ao rcspeLlo,vel JJl:lblilJO qw� abri ú

1''W(, Dr, Lauro 1\IJ.ü1le'I;, 11./', 18,
'Won íJem montado SulcYo de Bcp'­
briTo, onde I'spei"o rne7'eGe1' 101-

�=...---,,- '""*"" p�'ef'e7"e.ncia do pU/JUCO,
,

A L���;���n�aRe�� �_�=�-C_::�a_::!�:��
cellente caHa de j .--_'_' _

mvl'a�ia. .Trata-se S()1l1 uI BROMIL .'
.

ropprletano JOSE THADJEú CURA COQUELUC�E

Encarrega-se de qualquer eneOl1l­

menda para festas e casunól'Jltos,

Encntl'o ·se dia.riamente o 8abo-
)'OSO Pão de Rala, (9)

Padaria lVlodelo
- DID--

H E IJ S I Jr.SA}IUEL I

Março I
Placido

Rua Dr. Hercilio Luz,' Nr. -29

Previno a, minha distinnla' fregnezia que desde l° de
assumi novamente a dirsGç3.o 'da Padaria Mo=

delo que havia arrendado, provisoriampnte, aos Srs.
Pereira e JoãO Marcelino.

Espero, 'por isso, que todos os meus bons amigos e anti­
gos ,frB�ueze:s, oontinuem a honrar-me com sua preferenoia.
ItaJahy, 24 de Pevereiro .de 1916,

Samuel I-Ieusi Junior.

�.
II

mios,
.

E. Koch

RUA DR, HERC1LIO LUZ, 7�
'Jtaj�by C, N, Df N, COSTflRA

o ;,Pi.QUETE

lTAIPAVABrevemente' apparec�rà a
I�' d d 1 (1' '. "",� espp.ra o Q SU • no lIGO

venda nesta cidade, impl'essa. de Abril segt� para o norte

a Valsa Liege, que tanto suc-I' Via:gens rapidas, as, mais ex-
.

- plendIdas e coniortavels acommo

cesso tem alcançado. I dações para passageiros de

=�-_ ... w _ 11' e 3' classe, .

,

l'ara hpt.es) passagens e ou-
BORO BORACICA

! tras informações, no escriptorio
,Pomada milagrosa para as '! da ea��

molestias da pelle I Asseburg & Cia

. '

��..'ll'lif������c""'_"'"""",,"""""·

VALSA LiEGE

:,;&&Z ME *ri.

-

,....

j,3 nesta casa que (leveis
, fazer vossas compras, pois

é a que tom melhor sorti­
ménto ele fazendas, arma­

rinho, modas, novidades,
perfumaria.s, chapeos etc,

/

'F:UMEM CIGARROS "VEADO'
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, Pharmaoia Nova-Nane Apotheka
Rua Dr. Hercilio Luz, Nr. 171Itajahy IA pha'rmacia qt�e 'fitais vantagens
offerece' e que sempre dispõe de um Igrande

. sor�imento,de produdoe phCU'-.,
'

maceuiicos. I
A manipulação é feita com eS-j'erupulo e asseio, sob a

direção do sr. João Angelino 3u- I
nior pharmaceutico com gran- I

de pratica na arte.
.

'1'Abre-se'a qualquer hora da noute

DR. ODORICO DE MORAES
i)r. Odorico de Moraes medico -

pela Facu�d{(.de de medicina do
Rio de laneiro director do
.Hospício de Azienad{)s de Po­
rangaba.

��t6Sto que tenho empregado o

l!:12x�: dI! Noaueim, - magnifica
ass�)(naçao de substancias depu­

. ratívas, -.-'. em dâversos casos de
minha chmc.a, conseguindo optí-1UQS resultados.
Fortaleza (Geará), 30 de Ag()flo/to de 1913. •

Dr. Odorico de Mora,..
(Firma l'ecoI1becida},.J

•

. 'Incommodos de
senhoras-todas as
doenças do útero­
curam-se com

fl.. Saude daMuUier
Daudt a Lagunilla - RIo

I

r
I
I

o PHAROL

Na convalescença de
Enfermidades Graves
é conveniente recuperar 'as' forças com a

�-maior brevidade possível, Em todos os
casos em que se possa tomar um tonico,
podem tomar-se CG�n plena confiança as

Pilulas Rosadas do Dr," Williams
°f'

.

.

que punneam e enriquecem o

fortalecem o systema nervoso ..

sangue e

Em pacotes fechados como este

As letras estão impressas em relevo, com tinta roxa sobre papel eôr
de rosa, e são sensíveis ao tacto. ,

Sendo túnicas fortalecem. Nilo sendo purga-ntes não debilitam

MOLE ;nflA

BRONCHO-PUL ONARES·
o PJwsphu-T,hiocol granulado de GiHoni, é 0_

melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos

pulmões; elle actua não só pelo guayacol como pelas combina-
.

ções sulfurosa e phospho- calcsrea gue encerra e é muito efíicaz
-na Iraqueza pulmonar, .nas bronchite,� baronchorréas, tosses re-"

. beldes. tuberculose pulmonar, aguda e chror,ic�, na debílidade

organica, no rachitismo, nas convalescenças .em geral e especial­
mente na- COitiu:'!iiescença da influenza,l . 'da

ptUHHj�o�ia: fia c.a::;fleluche- e do �a�ampo.
Resta�rado!' pulmonar de grande valor, o J2·hospllo·

Thioaol de Giffoni tcnihca o or(:ani-smo de modo a [azel-o
.

resistir á invasão do bacili(' de Kock e extermina este quando
já ha contaminação. Agradave! ao paladar. péde ser usado puro

,!U no leite, rujo sabor não altera.

Encontra-se nas. boas pharmacias t. drogarias desta cidade
e dO'S Estados e no deposito:

Drogaria Francisco OUIOBI & C.

17, nUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17
RIO OE JANEIRO

I

&artbros no pescoço e faces t

HORRIVEL SOFFRER

I
.; .

J'

D. MARIA BRANDINA CAMl'OS

Attestõ que estando soffrendo,
por espaço ele oito annos, de dar..
thros no pescoço e faces, usei
uesse período di ,,'I'SOS medica­
mentes indicados para tal moles­
tia, sendo todos.de offeitos nega­
tivos. .

. .

A conselbo de meu marido.
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado E'li.xÍT de Noqueira
do pharmaceutico João da Silva
Silveira, e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

.1-'0,1' ser verdade, podem I'azer
desta o uso que convier,
li:�'aJo de Pernambuco - Gra,

valá, �!9 de Abril de HJl3;,.

Maria Brundin« G.MllpOS.
(Firma reeouhecida) �

I

BROMI L_:'__cura-TOSSE
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